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HORALEGAL
Às duas horas de hoje,
os relógios foram adian­
tados sessenta minutos,
estabelecendo-se assim

a hora de verão.
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AS C.ÂMARAS
IMVRBNS1\

H'if dias, numa das Câmaras
, Municipais do norte do

� País, um senhor vereador,
ponderando que a acção

daqueles órgãos adminlstratt­
vos não deve passar despercebi­
da do público e que, este, neces­
sita de ser informado e. elucida­
do sobre a admintstração da sua
terra, apresentou a seguinte pro­
posta, que mereceu, attás, apro­
vação unânime: «Considerando
ser vantajosa a todos os títulos
uma colaboração estreita com a

Imprensa, com o fim de orien­
tar o público e dar relevo às
tntctattoas da Câmara; consi­
derando que a acção deste cor­

po admintstrattoo não. pode ser

prejudicada por qualquer mau

luncionamento dos serviços mu­

nicipais/ proponho que das pro­
postas escritas, apresentadas
nas reantões públicas, ordiná­
rias e extraordtnârias, sejam ti­
radas cópias, em número sufi­
ciente para serem dtstrtbutdas
pelos jornais que normalmente
incluem nas suascolunas o ex­

tracto das respectivas reuniões,
logo após a sua realização; e

que de todo o expediente subme­
tido à apreciação da, Cpmara
seja dado um resumo-nota à
mesma Imprensa».
Não podemos deixar de aplau­

dir a proposta deste senhor ve­
reador do norte, lastimando que
pelas Câmaras do nosso distri­
to não se levantem' também vo­

zes semelhantes, que bem care­
cidos delas andamos. Das treze
autarquias aqui existentes, ape­
nas a de Setúbal, e mesmo assim
com notória trreguiartâade, nos

fornece cópia da acta das suas
sessões. Que se passa nas ou­

tras? Insondável mistério.
E, no entanto, há deliberaçôes

que interessaria trazer a ptibli­
co, decisões que o público teria
o direito de conhecer, sem demo­
ra, despachos ansiosamente és­
perados, e às vezes de longe, cu­
ja publicação se imporia. De uma
estreita colaboração entre os

serviços camarários e o jornal,
resultaria para ambos o cumpri-

(COIIIOLUI iliA .," PAGINA)

------

Fachada do Hotel Guadiana, um dos melhores
edifícios da Avenida dai República.

UNI, )-ION1ENl aUE SE CtlANIOU
'MANUEL RAMIREZ

---------------

Manuel Ramirez

A CULTURA
da 'uva de mesa
�---

E OS. BENEfiCIOS OUE PODEM OBTER-SE'
COM A SUA MAIOR EXPANSio NO ALGARVE

.

.

\

Por tnteressar, multo espe­
cialmente, à nossa prooin:
cia, onde asserolços técni­
cos da Junta Nactonal das

. Frutas tém, inslstentemente,
recomendado a cultura, da
uva temporâ, para exporta­
çdo, transereoemos, com a

'deotda venta, do-Botettm In­
formattoo daquele organis­
mo, o seguinte. artigo, que
[ulgamos do maior interes­
se para os otucultores al­
garoios.

H UVA é, segundo as eetatístí­
cas, um dos frutos de maior

_ consumo, apesar de arnadu­
-

, recer numa época farta, em

que abundam' os melões, as peras
e as maçãs, os pêssegos e outros,
próprios da estação. ., .

Portugal, um dos aclares tradi·
cíonaís da videira, é, de há multo,
Um dos fornecedores dos merca­
dos mundiais, embora 'ocupe uma,
posição relativamente modesta.
A Diagaloes constituí o grosso

da nossa exportaçãot casta bran­
ca, semi-temporã, de fraca resis­
tência ao transporte, devido à fi­
nura da película do bago, .SÓ lo·
lira alcançar cotaçôes ratoávei�
quando' entra nos períodos em

______4It-.......,._4i

VEíCULOS AUTOMÓVEIS
e motociolos 6.in· circulao&o
NO ALGARVE
---

o ANO passado, o ndmero de
_ veículos automóveis em cir­
- culação no Algarve, era de
1440 de turismo, e 810 comerciais,
o que corresponde a 1,9 por cen­
to e 2,4 por cento, respectivamen­
te, da totalidade do País. Têm
menos veículos comerciais que o

Algarve os distritos de Viana do
Castelo, Vila Real, Bragança,
Guarda e Portalegre.
O número de motociclos na

nossa província era, no fim do
ano passado, de 250; superior, por­
tanto, aos existentes nos distritos
de Beja, Évora, Portalegre, Cas­
telo Sranco, Guarda, Bragança,
Vila Real e Viana do Castelo.

que os mercados estâo deñclente­
mente abastecidos. A concorrên­
Cia' com outras variedades mais
apreciadas nas épocas de abun­
dância é-lhe fatal, colocando-a
logo fora do mercado,
As vinhas de uva de mesa ins­

taladas no País e devidamente or­

ganizadas são ainda pouco nume­

rOS8,s, mas as cotações registadas
para as variedades Alphonse, La­
oatlée e Rosakt, que não chegam
a perfazer, juntas, 10% do total da
uva exportada pelos portos nacio­
nais, mostram ao lavrador o inte­
resse que tem em renovar as suas

plantações, introduzindo as eae­

tas mais apreciadas pelos merca­
doe internàcíonaís, Em parte, es­
ta deficiência de cultivo é a res'

ponsável pela posição actual do
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O PROBLEMA' AFLITIVO
da, falta de casas

na nossa

I,N III N AD I a N AL

DESDE há anos que se ve­

rifica 'na nossa terra

!,II! umà grande escassez
--

de casas, não só para
as classes pobres como tam­
bem para' a, classe média.
Fez-se um pequeno bairro
camarário, com capacidade
para um reduzido número
de famílias, que não chegou
para alojar a décima parte
das pessoas que vivem rio
bairro da lata e noutros lo­
cais, em péssimas condi­
ções de comodidade e hi­
giene. Algumas procura­
ram casa em Castro Marim,
Monte Gordo e outras ter-

CRIEI, em criança, o hábi- explicaram-me: está grave- ras próximas, sacrificando-
to de ler, de ler sõfre- men�e doente o sr.

Manuell_se a percorrer diariamente�' gamente, de dia ou de R.amlre� e, a conselho mé- muitos quilómetros, paranoite, em casa ou na rua. dICO, fOI vedada a rua, para poderem viver debaixo de
Talvez por esta circunstãn- que o ruído dos carros não telha. Outras habitam ca-
cia, mais tarde fui atraído agrave a sua perigosíssima _
para a inglória profissão doença. Estão a aplicar-
de escrever. -lhe balões de oxigénio! 'CORONEL MÁRIO CUNDAO facto de ler muito deu Isto. é: considerava-se tão
ensejo a um percalço, .ocor- preciosa a vida daquele EM visita de inspecção, veio ao
rido há mais de trinta anos, nosso saudoso conterrâneo, r&'I Algarve o sr, coronel Mário
e que nunca esqueci. Uma que uma população inteira - Cunha, comandante geral da
tarde, dirigia-me ao correio concordou em não circular Polícia de Segurança Pública, o

qual, acompanhado do sr, capitão'pela Rua da Princesa, que por uma das suas ruas por- Carlos Marques Loureiro, coman-
gozava da minha preíerên- que assim ajudaria a sua- dante distrital, esteve no Posto
cia, porque, pouco írequerr- (CONOLUI iliA 3." PAGINA) daquela Corporação; nesta vila,
tada, oferecia a garantia de _

evitar encontros que me" _

j�terrompes�em a Ieitura -: 111 U N Il adéambulatória, Estava en- 'tI _ B'
t10 a contas com os cDois '

anos de férias», de Júlio PARA TRATAR
Verne, que me absorviam __\.w�_

a atenção.ra ponto denão
.1),.6. I)�A�.6.�f1..£ 1).6. 13.6.1n�.6.desviar os olhos do livro, � 1t<�.::1�.:::7'" � �1t<1t<�

desde que saia do escritó­
rio, atê pÔr pé na estação
do correio. ta eu, pois; en­
cantado na aliciante leitura,
quando, de repente, emba­
ti com umas tábuas atra­
vessadas na tua. Olhei e

fiquei surpreso, Uma rua

vedadal Quis saber a ra.

zão de tão atentória medi­
da impeditiva da livre cir­
culação na rua pública. E

Marítimos das Obras F'úbll·
cas; comandante José Emílio
Henriques dej Brito, capitão
do porto deVila Réal de San­
to António: eng. Custódio R06
sado Pereira, director da J.
A. P. S. A., e dr. Guilherme
L.eandro, director da Olrcuns­
crlção Mineira do Sul (Minis­
tério da Economia).

terra
sas velhas, em .ruínas e seni

comodidades, isto porque
não enoontramioutras em.
melhores condições, mesmo
mais cants. As rarissimas
que aparecem para' alugar
sãe

.

por preços elevados,
(COROLUI RA 4'.;PAGINA'
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da praoa Marques d8 PomBal
A FlM de estudarem a ilumina­
• ção ajustada à Praça Marquês
- de ,Pombal, estiveram nesta
"i1a, a convite do sr. presidente
da Câmara, dois técnicos de Lis­
boa, os quais vão elaborar o res·

pectivo projecto, tendo em consi·
iteração a traça pombalina da
nossa linda praça. Embora não
possa presentemente fazer·se a

reintegração arquitectónica da
mesma no seu risco original, pro­
cura·se levar a cabo alguns arran­
jos que a valorizem, como sejam:
iluminação adequada à época,
substituição do gradeamento do
obelisco e colocação, numa das
facet! deste, do medalhão do Mar­
quês, decalcado no monumento
equestre do Terreiro do Paço.
A propósito, merece louvores a

Câmara Municipal de Oeiras, à
frente da qual se encontra o s�.
conde de Rio Maior, descendente
do grande Marquês, que inaugu­
rou, há dias, um magnifico edifí­
cio de rigorosa traça pombalina,
para instalação dos seus Serviços
Municipalizados e Biblioteca Mu·
nicipal. Esta é uma das maie
bem instaladas .do Pais.

NA passada quinta-feira, dia
_ 31 de Março, efectuou-se
-

em Faro uma reunião das
autoridades portugueaas é es­

panholas, para estudarem' e
dscldlrern os problemas rela­
cionados corn a dragagem da
barra do Guadiana, entre os

dois parses penlnsularea,'
Assistiram a esta reunião,

da parte do pars vizinho, os
________ ars. DI Ricardo Benito Perei-

ra, comandante de Marinha
do Porto de Huelva: D. Juan
António Alvarez Cañedo, en·

genheiro-chefe das obras do
mesmo porte: D. Cristóbal
Prieto, chefe das Obras PÚ­
blioas, (9 D. Enrique Suáre%

,

.• de .Puga y Villegas, censul
SABE�OS que o «Refeltõrlo de de Espanha em Faro. A co-
• Indigentes', a cargo da junta

I
.. -

-

- de Freguesia, passou a distrí- rrussac portuguesa compunha-
bulr, a partir de 1 do corrente, 2 -se dos srs. eng. Carlos Abe­
refeições diárias e ainda algum oasis, director dos ServiQosdinheiro, ao sábado, aos pobres ,

desta víla e de Monte Gordo, em----
obediência ao plano prêvíamentê

/I NOT'.1C IAS DOestabelectdo d e repressão d à 'to

mendicidade local. "

Não é demais acentuar que se ALGARVEtrata de uma iniciativa a todos os
' »

titulos louvável, que bem merede
ser compreendida e acarinhada
pela população e autoridades lo·
cais. A todas as pessoas a quem
foram enviadas circulares, e que
ainda se não pronunciaram, lemo
bra-se o dever que lhes impende
de contribuirem para o «Refeitó­
rio de Indigentes., a fim de que
o plano, agora posto em prática
em regime experimental, possa
tornar·se efectivo, acabando-se de
vez com o triste espectáculo �a
mendicidade nas ruas da nossa
terra.

JUNTA, DE FREGUESIA

REF'EITÓRIO
DE INDIGENTES

o
. NOSSO pretado colega, da

_ capital, .jornal do Comér·
- cio., no seu número de 25 de
Março, com o título .Horizonte.,
transcreve - fazendo-lhe largos
comentários de apoio - a maior
parte do artigo que este jornal
publicou recentemente, sugerindo
a criação de prémios de pesca,
da autoria do nosso querido ami­
go �distinto colaborador, sr. JoséBarao.

a

Com o títuloÁcQuatro artigos no
eNotícias do 19arve., ou... a

monarquia em Portimãol., o nos­

so estimado colega .A Rebeca.,
de Portalegre, publica umas 'no­

tas compiladas. pelo sr. eng. j.
Silva Carvalho, nosso estimado
colaborador, a respeito de quatro
artigos publicados neste jornal,
sobre a Cidade de Portimão, pelo
distinto jornalista algarvio e tam·
bém nosso prezado colaborador,
sr. Marcos Algarve. '

Os nossos agradecimentos.

------

Por MABIA MANUELA NUNES

Uma história banal

,

Uma criança morreu. Um a
menina de quinze meses. Nin­
guém. a acompanhá-la. A mãe ...
coitada l, a mãe não tinha abri­
gO certo (osjornais, [rancamen­
te, usam umas expressões ...J
A tguém apiedou-se, comprou
umas [lotes e desfolhou-as nos

três palmos de terra fresca. Foi
a primeira vez que a menina te­
ve flores. Então, aconteceu uma
coisa surpreendente: um golpe
de vento arrastou as pétalas des­
folhadas. Ah, eu entendo o ven­

to. Entendo. Queria ele dizer,
na sua: Tenham remorsos, sim;
Mas lembrem-se das crianças
que ainda estão vivas. Dai, a

essas, as oossas ttores, Ohoco­
lates. Ltoros. Brinquedos. Aga­
salho. E tudo. isso embrulhado
numa pratinha de amor.

Prlmeiros'dias da'primavera'
O oerdtnho nouo das drlJores.

As âruores da mtnña rua, com
os ramos pintados de fresco.
Balançando-se suavemente à
brisa do mar. Raparlgutnña«
coquetas, as árvores da minha
rua.

EstA certo?

O,que o erdadetramente dá
força-à ideia da pas é este facto
estraordinãrtamente s Im p I est
enquanto a guerra é negócio
de alguns., a pal é negócio de
todos.

-----------
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ÁV()lT� ()� fI)UC�Ç¡()
de adultos

Por :Z:UZARTE DE MENDONQA FILHO

O ILUSTRE Subsecretárlo de
. Estado da Educação Nacional

III!I continua a desenvolver, como
-

se sabe, invulgares energias
no sentido de uma completa so­

lução do grave problema do anal­
fabetlsmo. Ora em Beja ou no

Algarve, ora no Norte ou nas Bel­
ras, ou em Lisboa, o sr. dr. Veiga
de Macedo-fica-lhe o nome in­
dissolüvelmente ligado ao êxito da
bela e oportunisslma campanha
empreendida pelo Governo-mar­
Ca sempre uma posição, esclare·
ce, con"ence, adquire novas e for·
tes simpatias.
Apesar de certo comodismo­

diremos, até, má-vontade - por
parte de alguns elementos que
têm ao seu serviço adultos !latra­
dos, mormente nos meios rurais,
caminha já para 200.000 o núme­
ro das pessoas beneficiadas com

a patriótica medida do Plano da
Educação Popular. Até Dezem­
bro do ano findo, 125.065 aprova­
ções, no Continente e Ilhas, ca­
bendo aos distritos de Lisboa e

Porto, respectivamente, 22.856 e

25.964. Estão agora a decorrer
os exames para adultos do perio·
do extraordinário do final da 2."
época lectiva e espera-se que den­
tro em pouco cerca de 25.000 ado­
lescentes sejam admitidos a elea­

me de 5." e 4." classes.
ttá, por vetes, a impressão­

aliás erradissima - que a educa­
ção dos aglomerados rurais pre­
judica de algum modo os traba­
lhos ou a vida do campo, dado o

êxodo para as cidades na eMpecta�
tíva de melhor remuneração. -Tal,
porém, não é assim, conforme se
observa em países onde não exis-

(COROLttl liA � •.
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Refeições forneCidas durante o

mês de Março:
A pobres desta vila. • • 5.412
A pobres de Monte Gordo 1.488

Total I • 4.960
Leite distribuído a doentes po·

bres, t 85 litros.

Visado pala Comissão da Cansura

NOVAS, ESCOLAS
E POSTOS DE ENSINO
NO ALGARVE
---

paR despacho do sf. Subsecre·
• tário da Educação, foram Cria­
- das as seguintes escolas e pos­
tos mistos, na nossa provincia:
Alcoutim: escolas: mistas em

Taipas e em Bemposta. Aljesur:
posto misto em Barranco da Va:
ca. Castro Marim: posto misto
na sede do concelho. Lagoa:
posto misto em Maxilheira. Lou­
lé: escola mista de Goldra e pos­
to misto em S. Lourenço. Mon­
chique: escola mista na sede do
concelho. Olhão: escola mista
na sede do concelho. Silves:
escolas: mistas de Vale Fuseiro,
de Ribeira Alta, de Alcantarilha.
Postos mistos em: Ribeira de Ara­
da, 2.° de Perna-Seca e 2.° deÁgua
Velha. Taoira: escola mista de
Casas Baileas. Vila do Bispo:
escola mista em Salema. Postos
mistos em Burgau e Salema. Vila
Real de Santo António: posto
misto em Santa Rita, 5.° lugar da
escola feminina de Monte Gordo.



2 NOTíCIAS DO _ ALGARVE

'" HOJE, domingo de Ramos, ini-

r
Esteve nesta vila, acompanha- _ ciar-se-ão as selenidades da

do de sua esposa, o sr. capitão
- Semana Santa nesta vila, pe­

António Gonçalves, nosso preza-
las 11 horas, com Bênção dos Ra­

do amigo, assinante e colabora- mos e distribuição das' palmas,
dor, residente em Setúbal. missa solene e canto da Paixão.

• Às 18 horas, realizar-se-á a tra-

Seguiu, .há dias, para Moçambi- dicional procissão dos Passos, e

que, no paquete «Luanda»,o nosso sermão, ao recolher, pelo re". dr.
estimado amigo e assinante, sr. Henrique Ferreira da Silva.
Alfredo Bandeira Rodrigues. ,CDlás 4, & e 6' Abril)

*'
.

.Em càsa de seus pais, encontra- '01;1,manhã e de tarde, serviço
-se em gozo de férias, nesta "ita, o de confissões como preparação
sr. José Vasques Limón da Silva para a comunhão geral de Quin-
Cáçáco. ", ta-feira Santa.

* Às 22 horas - Práticas de pre-
A passar as férias da Páscoa, paração para a desobriga dos ho­

encontra-se em casade seus pais � mens, feitas pelo re". dr. Henri­
sr,s D. Iliéte Medeiros Salvador, que Ferreira da Silva,

.

proíessora oficial em Giões (AI- QUINTA-FEIRA SANTA
coutim), nossa prezada assinante.

• (Dia 7 de Abril)
De visita a sua família, encon- ·Às 9,50 horas - Comemoração

tra-se nesta vila o sr, José Pedro da Divina Instituição da Sagrada
do Nascimento Delgado, nosso Eucaristia; Missa solene, sermão,
prezado assina,nte. , , comunh�o geral e de desobriga

• dos rapazes e homens.
: Foi a Lisboa,�em 'viagem de ne- - Procissão solene da Sagrada
gócios� o sr.,. e1!g, João Manuel Reser"a para a adoração dos fiéis.

G�m��s' Barrôso�
.

_ Desnudação do.s altares.

Igualmente, foi a Lisboa" em Turnos de adoradores ao San-

\liagetlr de" rtegóciós, o'sr. João tfssimo Sacramento. '

,

P.olc¡ue e _Brito. '
. Às I1horas - La"a-pés e Ser-

, '" mão, do Mandato.
Com curta demora, este"e nes- ,Às 21 h9ras-Oficio de Trevas.

ta."ila, o'nosso prezado amigo e
SEXTA.FEIRA SANTA�ssinante, sr. Manuel Doming,os,

conce§sionário do Hotel Gua- (Dia 8 de AbrÚ)
,

diana.,
., Às 9,50 horas - Canto da Pai-

'" xão e Missa dos Pressantificados.
,_Este"e nesta "ila, por curto

_ Adoração da�ruz e Peditó-
prazo,.o sr. dr. José Luciano Ro- .

d
Rodriilu'és Cordeiro., nosso preza

no para a conser"ação os Luga-
õ

-

res Santos.
.

do conterrâneo e assinante ,em
Lisboa.

, ",'
-

- -Procissão do Enterro do
Senhor, e sermão.
Às 15 horas - Vüi Sacra.
Às 21 horas - Ofício de Tre"as.
Às 22,30 horas-Sermão da So­

ledade.
SÁBADO DE ALELUIA

Em Lisboa, onde reside, te"e o

seu bom sucesso, dando à luz uma (Dia 9 de Abril)
criança do sexo feminino, a sr.a Às 9,50 horas - Bênção do Iu-
D. Maria Natércia Calado Correia me e Bênção do Cirio PasCal.
Risques Pereira, esposa do sr. - Leitura das Profecias, e Bên-
engenheiro-agrónomo Jorge Fal- ção da água baptismal.
cão Caldeira Risques Pereira, _ Missa Solene.
no§so prezado assinante na capi-
tal; e filha do nosso estimado ami- DOMINGO DE PÁSCOA
go e distinto colaborador, sr. Ri- (Dia fO de' Abril) ,

cardo Lino Correia, gerente da Às 12 horas -¡ Missa Solene.,
Agência"do' Banco Nacional Ul-
tramarino, nesta "i1a. '

, Os I1Ossos cumpritnentos de fe-
licitações. .

,

"..,çr------

Uo�
PESSOAIS

P.artldas e Chegadas

Deu-nos a honra e o prazer da
sua visita, na nossa redacção, o sr,
D. Enrique Suárez de Puga y Vil­
legas, cônsul' de Espanha em Fa­
ro, o qual, se fazia acompanhar
pelo chanceler do mesmo consu­

lado, sr. Armando Gonçalves,
•

Com, sua esposa, encontra-se
nesta vila. o sr. juiz conselheiro
dr. João Bernardino de Sousa Car­
"alho, nosso prezado assinante
ém Lisboa; ,

'"

De Tavira, onde está prestando
li) serviço militar, seguiu para Lis­
boa, a fim de ser operado, o sr.

Jlidio Martins Madeira, filho do
nosso prezado assinante sr, Gre­
gório Madeira.
'. Desejamos as suas melhoras
.� '- ' f �._ .

" De -Visita a 'seír irmão, gra"e­
mente doente, e detnais familia,
êsteee nesta vila osr. Manuel Jo­
sé Morais Rodrigues.
� �'-I

\
� rÓ

..

� .:

�: Para as suas unidades, onde vão
prestar o serviço militar, segui­
ram viagem os srs, José Manuel
Pereira,Vítor Ruivo, José Afonso
Castanheira, José 'Adelino Cane­
la,s,Antópio ¿'guedo Afonso; Júlio
ll(iptista Mateus e Ulisses José
Rafael.

,Este"e nes.ta "i1a, tendo já reti­
rado para Lisboa, onde reside, o
sr. Hostilio Bandeira Rosa.

NascImento

DEVERÁ expor, no próximo (Ú�
.' 6"n_a montra da Casa Grava­
� , nita, o seu último trabalho de
pintura, i.ntitulado «Piedade., o

sr. António. da Encarnação Mar­
ques Ribeiro.

4;0..... .....__
, ,

As Câmaras ,6 a Imprensa
(CONOLusIo DA ,." PAGINA)

mento cabal de uma obrigação
comum: a Informação. Assim,
perderiam os serviços aquele
aparen(e segredo pouco simpá­
tico e poucf) curial, e perderia
o jornal aquele aparente desin­
teresse b�m pouco prestigiante.
li seria das raras veses em que
duas perdas dariam lucro van­

tajoso.
Está hoje à frente do distrito

um homem que conhece o que é
a Imprensa - tem-na vivido e

servido com devoção. Confie­
mos em' que também neste por-

_ menor, que não é de somenos,
afinal, a sua acção esclarece-
dora se faça sentir. .

.

(De «O Distrito de Setúbal»)

, R falta da sar- Como se sa- sardinha, na fase juvenil,
: be, a sardinha seja frequentemente muito
dlnha na Galiza abandonou, elev�da. Terceiro: que a

_

h á a I gun s sardinha não entre nor-

anos, a costa galaica e Vi- malmente na ria, Como an­

go, que era o maior porto tes, devido, além do aumen­
sardinheiro do mundo, dar- to da mortalidade, às alte­
-se-ia hoje por satisfeito raç�es hidrográficas, que a
se pescasse tanto como nós, obrigariam a mudar de am­

aqui na vila pombalina. biente, não entrando assim
, Para averiguar as razões nas zonas habituais de
estranhas por que o riquís- pesca. .

slmo peixe abandonou aque-
, '

,

'

las águas, vão agora fazer- O que nos com- En tre os ar-

----------------------_-,-- !se ali investigações,' ou' .. tigos expor-
--���-_��� ��lhor, pesquisas acerca' prou .. a Yenezuela

-

tados, o ano

SOLE.NI'DADES
.

'DESASTRE i:'::/' ��ra�a�f��o,d:ñ�������:� continente paraP:V,::���de�
-

,;"
-

etn'l�Vigo um técnico fran- Ia, con taram-se os seguin-

!\a Sttm'an'a Santa IR POHTE UE CRSTHO IDBDUn cês;,que está a instalar um tes, cujos números interes­
U � @.par�lh9 oscilógrafo e de sam à economia do Algar-

NO passado dia 50 de Ma1'.çq, pe- éce-sonda destinado a loca- ve: conservas de peixe,
_ las24hQras,naponteqt¡�liga lizar -os cardumes de sar- 245.850 quilos; cortiça,
- esta víla com Castro Marim; dínha,': 129 286; frutas secas, 1.735,
deu-se um desastre de queresul- A propósito e interroga- e ossos de choco, 934.
tou a da.f!.ificação quase.completa do sobre .o desaparecimen

--�---_::--�
do cam lao L - A - 20 - 2S,; marca

-

F I h d I S d
-,' ,

Seddan, conduzido pelo motorista 'to dessa espécie, o dr. Bue- ar n as e Da xe e g un o

I�.I,�,. ._Damião da Conceição Coelho, de naventura Andreu, director '" comunica- a_,_,,!i Q
. -. a22 anos de idade. solteiro, natural do Insti tuto de Investiga- utilizadas para a all- ção da FlO,

de Patã, freguesia e.concelho de cienes Pesqueras de Vigo está a ser Hoje, apresenta um grandefilme
Albufeira, e residente no.sítio de '

t Çii h
'

I d de amor, O grande amor de ''¥ariii
Vale da Rosa, freguesia de S. Se- emitiu 'a seguinte opinião men a 00 um ana eva a a

Grever. coín Libertad Lamarque.
bastião de Loulé, tendo como aju- cQue a causa' primordial c a b o, no .. Um filme que encanta e enterne­
dante Teodoro do Livramento não se deve à acção do ho- Chile, uma experiência cu- ce pela música, e efoociona até às
Belchior, solteiro, de 25 anos de

mem sobre as reservas de riosa sobre o aproveitamen- l�grimas pelo drama Ti.ido peja ar':'
idade, residente. na Calçada de D. t d f

.

h de oei tista, pela mãe e pela esposa dedi-
Ana, em Tavira. sardinha, mas sim que o

o a arm a e peixe pa- d f 'M
'

G• Ii h ca a. que 01 ana rerer, o anjo
° referido veículo é proprieda- desaparecimento desta é de ra a a imentação umana. do lar e da música. ..'

de do sr. António Ildefonso, de Ca- ordem hidrográfica e, por- Assim, tendo-se conseguido (Espectáculo para indivíduos cem
chopo e residente na R. 9 de Ab.ril; tanto, alheio à actividade eliminar o cheiro e o sabor mais de 13 anos).

'

em Tavira. ° carro saiu de Viia ' .

fari h foi
. •

Real de Santo António com des- humana, estando ligada a
a peixe, a arm a' 01 mrs-

Terça-feira, 5, ilrandioso progra-
tino a Lisboa, e conduzia um car- factores climatológicos. fturada no fabrico do pão, e ma duplo. '

regamento de bidões com óleo
.. êA crise não é local, de ornecido este a crianças o rebelde aventureiro, com Er­

q,ueimado. Aoentrarna ponte.ava-, Vig'.O, 'pois coincidiu e coin- das escolas, que não nota- rol �lynn e Beatrice Campbell, em
naram-se as luzes, tendo perdido .... 1 d' f A têcnícolor,

'

a direcção o que originen. ir em, cide com as crises america- ram qua quer I erença, A Escócia pretende restaurar a

bater com as guardas da mesma.' na e asiática, zonas afasta- farinha de peixe também coroa dos Stuarts e ó senhor de
onde ficou com a cabine encrava- das, em latitudesemelhante foi experimentada, com êxi- Ballantra, e promo.e belicosa re�

da e toda destroçada.originando a .
' to no fabrico de bolachas belião.

'

I'nterrupça-o ,do trânsl·to· toda' a
e ,que experImentaram si- ,

,

A ". d V·
1 a.

. . e p-astéis, e nos vulgares venus a praia, com iTginia
noite, só na manhã seguinte. fi- mu t neamen te a crIse. Mayo. Eddie Bracken e Ron Reuan.
cando normaliZado, de"ido à in- E pergunta-do sobre as

usos culinários, em vez de A história de um pintor de publi-
teryenção �os Bombeiros Volun-, causas do de,sapare.cimento farinha de trigo." cidade! que .ê materializar�se u,lp
tános de Vila Real de Santo An, a.ttescen t'óu _

.

, ' A F� A. O. propõé q u� se sOilho mconcebb'eL • "c '::.....

tónio, que c'o-nseguirãm�teHrar o ' ." façam experiências noutros (Esp�ctáculo1iaraindifíiiuon(,Di
camião da ponte para a berma' «EXistem três pontos de mais de H� anos),
da estrada.

.

" ,
.' ,,' vista. Primeiro: que a sar- paises. ............. -.-_

Ç> condutor encontra-s'e hospl'': ¡ dinha se tenha deslocado In'ddstrlas
" ----r'�"-:'--...-

taltzado, embora o seu estado não i: ',' . Comó é pOSSível CO"'lTT' 1 'GOT l,S'ofereça cuidados, e o ajudante re- ) par� águas mais afastadas que algumas pes- '¡�' fi· "

'fi
.

cebeu. tratamento de alguns feri- : da costa ou mais profundas, OB selras soas tenham es-
mentos recebidos. ,seni que isto queira dizer 'd'A G•. N. R., desta Vila, tolpou :'d-ue viva nQ fundo. Segun.. _

�, quecI o ou ·lgno-
conta da ocorrência. Cóbre o: i, •

rem as facilidades concedi- Fados
risco de seguro a Companhia Co-'; .o. que estivesse influen- das pela' lei' à indústria
mércio e Indústria. ; ,Ciada por uni aumento da .

I b A Z,ita tem o que se clza.m-a,' emcaseIra, em ramos que es- lu
:--

-

'mortalidade dos alevins, tão isentas de condiciona- gar pomum jornalístico,,«um
iembora a mortall'dade da fiozin,n.,o de voz acrradável». Nã,,o.
; mento industrial, em regime se_ 'tr:ata� como geralmente, de,

TIPOGRAFIA MODELO : :- dessa indústria, a conserva- um fid ... de cordel. Não; B'

_ ç§o em recipientes hermetica- ';eesmo agraddoel. Pois, senho':'
1'Q=O=OOIC=O==O=O=OCO= mente techados ,de frutos e

sI, anda, a ensaiar-se �osfa..

<
•

I' dos e a mãe, muito otgülhosq,

IIaIL II a R produtos hortrcolss, excluindo di. que oai meter empenhos pa-
", ,_ sumos; fabrico de tecidos e ra a levar à Emissora.· "

artefactos de, quãlquer nbrs, Pobre Zlta I Pobre Rádio IPo-
I' bres de nós!

'.
-

designadamente de cunho re-

gional ou, artístico, em teares Sim. pobres de n6!¡-' :','
manuais ou no narrlero m6ximo
de dois teares mecSnicos • ..;_J. B.

No'próprlo interes�e de V. E�·�.t .; - TJNTAS PARA A
deveráconsultar sempre ospreço!,

.,

'<CONSTRUÇÃO CIVIL
da TIPOGRAFIA MODELO',

I( ,
.
,,' .

-' , ,

""¡ � trJ).epositárilil nesta Vilaz
¡ :líialon DUILYI DOIllGUEl

: r·
_,

, Ii',Avenlda da Repúblloa
.

,
�j l" - Tellfone 11 -

1 f"",
-�••1=O4

'INDIFERENCA'
;

(INÉDITO)

Não vejo multidões à minha beira
Quando por elas passo, friamente •..
Haverá algum Mundo que me queira,
Se o meu olhar passeia vagamente,?I
Eu quero o Mundo ver doutra maneira'
Na solidão amarga e indiferente, .

Como o bater das ondas, com cegueira,
Como a chuva penetra em toda a gente ..•

o Mundo que nos enche de cansaços,
Perversos

_
e brutais, é sempre assim '?

Algemas de oiro feitas aos psdaçce '?

Os fantasmas que vivem dentro em mim,'
'

Tento matá-los com os meus abraços <'
K dar-lhes vida até chegar ao fim! .. - '�
NATÉRCIA ALGARVE

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES

'PAR! A ,ECONOMIA DO ALGI'RYE
1I091m�lIto el. lIavlo. 110'Vorto
41. lI'na a.al el. SaDto Allt6Dlo

De 26 de Março a 1 dI Abril:

Entrados:
L'ORQUE, Marrocos francês, de 72

, ton" de Port Lyautey,-vazio. '

ZI!; MANEL. Português, de 926 tea.,
de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, l'3zio.

'

SÃO MACARIO, Português, de 1038
ton., de Lisboa, Tazio.

'

.
'

GOLFINHO, rebocador Portuiluês.
com o batelão «Parede», de 260
ton., de Lisboa, rasío,

ASTRA, Panamenho, de 1299 ton.¡
de Whitehaven, 'Jazio.

'

,"

Aguardente. e 1I00ro­
lO' 100 %. Ante. dé
oomprarem, cõnlultem
.empre o TREZE - Car­
taxo.

NESTA VILA

Sardos: .

¡ ..

L'ORQUE, Marrocos. francês, com

sisal, para Pert Lyaútey," ,.'
EGBERT WAGEN¡JORG,: ',Holan�
dês. par� Burríana, Tazio.

"
, .

ALABE. Panamçnho,' í:o,ttÍ"m:iJíêrio,
para Roterdão; ,;¡";:",,j� ::':';";;'l

ZÉ MANEL; COSTEIRO' é',Slo
MACARIO,' Portuil1teses',' t-odos
com minério, para Lisboa.

"

,., " " ..

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serriço - permanente, de

de 2 a 8 de Abril, a Farmácia CAR�
RILHO, 'Praça Marquês de Pombal
- Telefone 49. ' "

DE

Yll�iLlO CO. B E II 1lI0,TEllO

"

As melhores tintas para
I �. nal10s ,de pesca 8 comércio

�or acaso,' ao cib.r'r p' apare-'
tho saltou�me lá de dentro uma,
vos de mulher que cantáva O /a:'�
do. E di.ia, mats oil menDs': ..

'

«. , .se me dd uma lambada
logo a seguir dd·me um bei/o ...»
Dett�i as maos à cabeça,' h'r;Jr;'

rori#ada. Aquela vos etEtra em,'
todas as casas, 4 ouoida -por to­
dos. Basta aesviar le/)emente,
um simples botdo. �. ,Como

-

fi
Pos�/Iiel d'ei�ar que a purêzr) di
caracter dos (<pases e'rapati-:

, �ia_8_f;dO�$tt l16f !JJJII1�ft.rJgqd,r(#j,", ¡
a, ca a-e gravemente-pohes.
cfevinhaçlores çle letras' sefni.,
aanalfabetos, ididtas e ;anor.·
mais?' , , '

I.tastl'mável
-,;

'''',
Segundo um jornal america-'

no, para se cD:rnquistar uma mu-
'

lher, é preciso .. primeiro"um au.

tomóvel,. segundo, um aatomó-'
oel,. terceiro, um automóoel 'J

O que, é lastimável é que o
�

jornal se tenha esqueCido de di­
�er a que espécie de mulher se '

referia. O que é lastimáoel é
que os jornais portugiúses re­
produzam opini�es semelhantes••
O que é lastimável é que alguém
lhes encontre graça •.•

Marla Manuela Nunes

TAVIRA

Confeor;ãO de todos 08 'aervl-

908 grãfloO$ 'para o Coili6rolO

• Indústria. -

JORNAIS· REL.ATORIOS
ESTATUTOS - LIVROS

Oarlmbol em todo. o. B611�ro., '

e entregutl. 00111 brevi'a:ae"

Seja eoonomloo

Poupe multo dinheiro

T ItA l)' t1 Q OE S . E
CORRESPOND!NCIA
em Pralloh, ltaUalio; !.paDJiol.
11111.. e AI.mlo (Comercial ou
Técnica), eltccuf9 em' mI Gasa,
em 'm�qulna nova própria, com
rapidez e disçre.!o. ' .. '

'

.
-

F�' MORÁIS' RODRIGÚES-
Bna lillII'll.,. 80Dlbarda, '0 .

Vila R.al d., lanto AIlt6nlo

T % ro�n,r%J. soconno
FABBICA DE CABIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus servi'ios, e equipadas com
IIS mais modernas máquinas au­

tómáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefonl 59 Apartado 3

-.'

� �
.', ;>',

�-.-.-.--_.._-----._.,
� ,.,"

;Direcção Geral
e,' Habitações

CONCURSO

da Previdência
Económicas

CASAS ECONÓMICAS
Para os devidos efeitos, se publica que está aberto

c,oncurso para a distribuição das moradias vagas no

Bairro de Casas Económicas de Faro.
As condições de adm.issão encontramase afixadas na

Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previ­
dência, em Faro, na Câmara Municipal de Faro e na se­

de da Comissão Distrital da União Nacional.
2.' Repartição da Direcção Geral da Previdência e

Habitações Económicas; em 24 de Março de 1956.

O Chefe da Repartição,
António Gonçalves Lourenço

E.tá triste T

A vida oorre·lhe malT

]IL)ll: x.&

«(CARA ALEGRE»
Bet-1st. de BO. H11.l110B·

PUBLICA·SE NOS DIAS i E iS DE CADA liis
Apenas por 4$00, of?terãJ)oa

,

disposição por 16 dias .. "

Clioica de Sa'oto António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



'NOTÍCIAS Db 'ALGARVE 1 '

'3

(CoNCLusio DA I.· PÁGINA) mais, foram afastando-se
vizar os 'males de uma pes- para casas que ofereciam
soa que lh,e merecia estima mais conforto, e a obra com ;F UT' �..:: l3 O L
e muito respeito, Lembro- tanto carinho erguida por
-me de que a esta prova de Manuel Ramirez envelhe- ",'

.

t ta· 1 d'" (," .Uil n' . '_i
.,

("l 'fi)civismo, pois ninguém ou- ceu, entrou no período tris- lIampaona D maGlDn� (a� III .lVIsaD ¡¡iona 1)1

sou tocar numa tábua 'se- te da decrepi tude. '
,. <

'

quer; sejuntóu a aneiedade E é precisamente,' neste IJUSITANO, t �� DOMINGOS, t
p'�blica� E;, a, doe.n,ça d7 -!'1a- período pouco, tranquiliza- Primeiro tempo: O-O: Ç10s jogadores da casa, sem ao me-

nuel Ramirez fOI seguida, dor q ue se encontra o nos- Campo: .Francisco G', Socorros hos consultar o fiscal já citado,
h I T d I que, certamente, estava em melhorhora .a hora, por todos os so ote. o .os se amen- A'rbitro: Lourenço .Simões, d� posição para .julgar e lance, e pe-nossos -conrerraneos, dos tam de não haver nele o E'vora, .

. '.' {¡IS proporções que tomaram aque­
mais humildes aos mais ca- conforto que desejam e. que Lusitane: Rodrigues;' Gomes � les protestos, temos.de concluir o
'd 'E d d '

tã ã Pescada; Daniel, Natérci!>,ç, AgQs� s,eguinte: ou o árbitro pretendeutegofiza os, " gran e sa- po' em pagar; e en o v o
tioho; Almeida, Travasses, Antu':' influenciar o-resultado, ou não se-tisfação sen tuam todos, afastando-se como quem, se nes, Raimundo e Ramires.'

....
',':' ��iu o lance como melhor lhe con-

quando se soube que o afasta de um amigo já sem S. Domingos: Zarcos; Romão e Vinha.
prestigioso industrial esta- . préstimos nem atractivos. Lopes; Fern�ndes, Martins, e �ei7 {Porque nãõestá nos nossos prin-
va salvo. Uma sensação de Ora, em homenagem e xeira; Rogério AleIXO, Valentim", �ípios aceitar a primeira .hipótese,

, , ,

d Brás e Barão
.•• ".

'tepudiamo-la para julgar a segunda.alívio percotre� tod� � vi�a:! porrespeíto à: memória e .,'
, i ;<:¡,; 1; Qua,nto a nós, o ÚDl,CO re�p()n�á�,A., v.' e.d"a,:.,ção,.' tal .ID.�IS 'tard� um .homem quê "qúís entra- ,Lusitino ,.e' S",poQlingp$ v,ª1l! �rvpel'.'S·"c;êháS desà'gradávéilit'do� ""., ,,,

di
,,," t "li '1:' , '.

h d 't' à'
.

t mantendo p]lrficu1ir riyalipà'��l úttimo "'¡;l-oming<Y'ioi'o prõprío-ãr-lévan ta á; eu e:iu p, � v, erne n a amen e '
"

sua: terra, d�s,d,e 9q� o pr¡��ir9, £l!=sc��ã� ,�� ...

vôltámos: '.'at .encontrar...nos que edificou corii tanto gos- vi s õ e s secundárias,' ,contnbulDéI:'Q bi��i��i,�,�,�,:po�:rq�'e' tendo -absolu-.... ·0·" ·

...ambiente 't'ranquílo -da tó '

aq'iuela casa, "não pára para que os seus encontres
..

sé.ítêl. -

u . ,. ta cerrezadê que não errou, ao con·
rua solitá r''ia..E a vida -eon-: obter' fabulosos lucros, de vistam de especial interesse, mesms fi

'

d tisfa
.

"

que doresultado nada h�j'a:¡l C_O,!}'" '{'PIIJ:,o ,le�tÇl, ava uma sa ,-tinuou a sua rotina ... \ que não carecia, mas para cluir quanto a posições P, a,' "clas$.lfi, ':. Ç'ão�.,ó:pub'ltco, es�larecendo a duo
.

d i '1
'

'a t
'.

lh . vida, QO' fiscal de linha. .Parece-roe' i s pe n s ave ermquecer a· erra que e cação, como foi ag'>ora,o'caso·.dó '

d.

Segundo, porque, não ten o .se·tentar:' explicar as raz�es foi berço e que sempre o Lusitano.
. r, ¡'

'gu;dô ô-Iance da melbor;manelra,P,or. que viveu horas ansio- prezou e respeitou; em ho- Embora no primeiro tempo"ti- procutava esclarecer-se Lunto do1 d "à
"

.

."

de' e vesse pertencido aos visitantes o
me'smõ fiscal, procedoendo depoissas a popu ação a nossa menagem memoria-c ss maior pe.ríodo de inicia.tiv,.·as, não' u

d 1 ã h
' c,

tos tã
.",

. coíno melhor convinha.VI'ila, pendente a evo uç o amem cujos res os es ao deixaram os lo.cais de ripostar, .

De todas .

as formas, a única so­da doença daquele nosso ali, na fria e silenciosa co- mantendo neste período as suas.ré>
. lução lógica teria sido a de confe-

saudôso:conterrâneó. Todos munidade dós que nos dei- des invioláveis, para recomeçar da renclarcon; o colega, pan acal-
.

M I R
'

e melhor maneira,.alcaQçando o sell, mar a ex\cita"ão do público e joga-sabem que anue. apllr,ez xaram para sempre.mas qu golo no primeiro quarto de hora T

C E
,.

. .

d d dores.
.

asas conomlcasera, profundamente amigo vivem na nossa' sau a e'e do segundo, mercê de-forte e colo" Não o fazendo e teimando da- ..

da' terra onde nasceu, da no nosso carinho; em ho-: cado pontapé de Almeida. .'
.

quela fO,rma, só çoncorreu para
o, ,

,terra onde nasceram os seus menagem, repetimos, à me- O S. Domingos, acusando O eso,
que os ânimos mais se exaltassem, o Para os deVidos efeItos, se publIca que esta ,aberto,

'd h forço do primeiro tempo, não,pa. .

d
.,. d 'bI' '

'b' d d'filhos, e da terra. onde dor- móna e um omem qp.e recia capaz de modificar o r�suha- '�rl�n. 0" no espmto o pu ,ICO, a
concurso para a dlstn mção as mora las vagas no

me "'. sdno tranq'!lila de que se chamou Manuel Rami- do, cedendo com rélativa facilida� Ideia de que. e.ra seu propósito fa-
Bairro de Casas Económicas de Olhão (Horta 'da Cá-u

,
.

I ' vorecer· os VISitantes,
,

.
.

'

.

'não mais se desperta. Fi- rez, que se Impôs pe os seus de às te.ntativas dos locais, que W
Doutra forma, não se compreen- vallllha). .

,zeram-se ten tatjvas para préstimos, tem q ue se sal- não aumentaram a vantagem, UI1lU deria a relutância do sr. Lourenço As condições de admissão encontram-se aÍlxadas, na'

h 1 d vezes por precipit���o ,na concl,u- S'
� I 1 I

,-

N' I d T b lh P
,ele sair daqúi, mas recu- var o ate -o pa rão má- são dos lances, faclhtando a mls-

' ¡moes',em consu.tar um co eg.a, Delegaçãp' do nstltuto aClOna
.
e ra a o e· revI-

sou-se sempre,' Era, na sua terial que ele deixou à sua são do último reduto visitante, ou- que ta� é a categona de �odo o tno dência em Faro na Câmara Municipal de Olhão e na'

T d' de arbitragem, tanto mais que aca-
,

' .�, C· lho d U'� N' Iterra que s� s,entia bem! terra e que por certo não tras, por falta de sorte.' o aVia,
tou iliúmeras intervenções d� ou- sede da Comissao once la a lllao aCIOl�a.,

t
'

e de e num co'ntra-ataque" em conclusão fi 1 d I d d b daqui, quena vIver t: aq�l gas ana que se p r ss. .

d V I tro sea o a o a anca a, um ° � d D' G 1 d P 'dA
°

g. uerloa morrer. E assIm fOl. Renove-se todo o interior de um cenltro da ¡esquer fa, ,�e'!- tal sr, Armando de Sousa, muito 2·.& Repartlçao ,a Irecção era a revI encla, e. tim, num ance a go con uso, am-'d I H bOt
�

E' em 24 de Março de 1955O S·e.u amor aVila Real do edifício, deite-se fora o chou a bolanasbalizasdo Lusitlno, c(:lDhecl,onan·ossaterrapea.sua a I açoes conomlcas, .•.
animosidade. ao clwbe local.

.

.

.

dé Santo António pode-se que já não presta, actuali- estabelecendo o resultado final,'
Eis'como um pouco de inteligên- O Chefe da Repartição,documentar pelos benefí- �e-:,se o que está antiquádo, . Este tento originou forteb .pro-

. cia'teria sido útil ao desporto, evi- .

.

'

,.

'h I I testos, dos jogadores da casa, que '

I b I dé At·
.

G' I LclOS que' prestou à 'aSSIS- e o Ole vo tará a ser o ins,istiram ¡'untó ,do árbitro para tando'que c.u Aes �om.a gumas - n onto onça ves ourenço"

b d e
.'

f
;. n'o t' o" t·

.. '

cadas de eXistenCia 'Vejam .grava-U�nCla e à po reza, e po e-s. que,. all,
'

,u r. s empos - que este consultasse o juiz de �inha, dos os seus problemas, a ponto de�--..:-.--documentar também com o 'um be o e prestigi'osó esta- no que não foram atendidos; pelo! terem muitas vezes que r:enunciarmagnífico edificio que man- bel�cirilento e. uma {ante que os protestos !ecrudesce�a�" às" prOv�í¡oficiais. _:.d·
.'

..

.

"_ elhór da: de honestó lucro . resultando a exp�lsao de Raml,res, :I. eY. c.ou erg�er i
O ID"

,o .... .' ,

•
. Aptunes e Agostinho. .'" !',

. ti':;' , •nOSSa terta�p�z:� �e).e ,�!1�-: , . ,E ,se ta{ se, fizer,. e, nada ¡ , E não foram piores a�."co�,��:: ;:''"'
..u"·t' r·'o"·.> ....··e

..

su.'Itadol''_: ''''tala1'" UIri' ·hotei. :];ntenôla 'ioip'ecle que,se faça, ter-se.á quêncils, P?rque o j'ogo tetiiiinclIl v v ••

9ue a sua ,vila; uma; �e,rra ,perpetu,ado, na, le?lbran'ça e logo li seg'ulr.
III ..•. :. ,

Si[V'és:::pespertar. ,. 21�!Jovem, bonIta, £ronte,lrIça¡ .

na �ratldão publIca, a meo, 14< 14<
"

$. Faro e Benfica-Moura': �

com um futuro, promIssor, móna: ,q·e "llQl' �homeq¡ 'que
.

Antes ou depoill de transposta.a
..

'

,CLASSIFICAÇÃOnão devia acúsar uma :lacu- amou ciQ�ªmente a sua 'ter· linha de golo, ninguém' deixou de
na tã.o 'grave como era ,a ra. e ·voltat·s,e·á a dar a Yi�' ver que houve mão no lance de ,que :

..
, 3 V il 1) :B :P,

, ',lE - 1 'R 1- d
.

S ' A':', re.sultou o.empate,eonftrmada até ,Silves••• 7 () 2"';;' 18- 6 12falta de um hate • m�n a ea e anta ntoma
pelo própno marcador! mas till-vel; S. Domin os 7 Õ 1 1 24- 8 11dou ergue� es�e belo,7dlfi- e ao �als aquel,e 'ho,tel ca· à sui �an�ira, !ieclara�do-DQS 'lije, l Moura .g. 7 8 18 14-18 7cio no nlats lInda sitiO de· �egonza?o e confortável, a bola Já unha ultrapassado o riS:, \Despertar • 7 2 28 12-14 6

de Vila Rear em frente ao ImprescIndivel numa frona co,q_u�ndo �oçoupelo seubra£o"LUSI:rANO. 7'2 14 18·12 5
, , 'f"'" "

f' G d H.. o JUIZ �e hnha do lado do peao" 'S.,F.,Benfica.' 7 - 1,6 ,7·85 1riO, para que asse VIS�O, em telra, qu: Ol o ran e
.

o embora não o deClarando ao árbi-,,'
'

�oda .a lJua imponênCia, pe- tel Guadlam¡\, no tempo em tro, por não lhe ter sido solicitada
. ,'.:los qué aport,assem a esta que o seu benemérito cons· op.imãC? confirl_nou perante �os lo., 'Jogos pa..a hoJe:,

fronteira de Portugal e pelos trutor o mandou erguer pa· cals.a lrreg�l�ndade do lento.
. LUSITANO- SILVES. ,A� d' 'f' . ã ' d t

Nao hesitando o :.sr, Lourenço¡. <: . , Imareantes eque en,trassem ra Ignllca� o a sua· erra Sim6es em validar o ¡plo, apesafi; 'DES�ERTAR-�. F. e B�NF GA
no, nosso g�ande rIO. ,Pôs e' do seu pal'S..

.
,

dos fortes protest_os �o pÚblíco �� l MOURA-S. DOMINGOS
na obra todo o seu carmho E a prova de que ele det· .

.

'"
' r

e eu v'ia.;.o muitas vezes pas· xou obra,sóJidace com pro·
sear no�êándãin1es ou en- jecção no tempo, é que to­
terrar 6s pés nos montes dos, anos decorridos sobre
d� cp.T�· t1)010, qUé i�?l sen· a, sua morte, ain.da.,nos le,m­
dO.·'utihzadós na edifIcação. bramos, qomsaudade,de um
E . .'assim Ilasceu o Grande homem q�e se chamou M�4
Hotel Guadiana, que duran .. nuel RamITez"e' que contI"
te muitos anos foi' o melhor nua a .«viver:t�con.nosco, co­
do, sul de Portugal e que mo era sel,l éàesejo-:=-na' sua
gozava justa fama em todo linda ,terra'. '�:

,.
.

o 'Pais. . Decorreram anos
.

3.•. :B.
de prosperidade para o mag· _.."......�.,...�__
nU1.CO estabelecimento. Es�. .

.
'. • ,

teve be�Ín entregue e desem· Novos ,assinantes
penho'u a':.sua utilissima '.

'

'.'
.:

,
,

,

'

fl1'i:lPll-o,dei'lttG\do seu tel11po; ;, 1'1\'e.mps o prazer de ip.!lcre-Yer co'
,,'.' ''i',.,', .' '.' ... d·

..

·' ','

'I'
'. ,'" moasslnantes.do!1osso Jornalos.srs.·,

. "P'�:p�llJ.'�; ,tu O eVQ Ul:t •. Antóniô Montetlegro'e José Ribeiro.
OAue era bom desactua.ll8 respectivam�ntej 'iesid�ntes na Pó·.
Zou-se. C::riaram-se novas ,.oa de Var:alm e Matoslnhos,.no�sos
'A i d od'dade pretados conterrâneos, por Indlca·eXlgc�c ,as e c�m. I

, çã1) do,nosso conterrâneo'e assinan..
e de higIene, e deIXOU de se te sr. Manuel Samúdio.
discutir preço para se'dis· Também :po.r indicação' �o nosso

tutir conforto.' E o hotel' assi!lante sr; Manuel 'da �llya Ro·

d
'

O hó sa, Inscre'emos como assinante docomeçou � ecalr. s. �- nosso jornalo sr. Manuel da Palma
pedes eXlge�tes, que hOle Dias, residente em Lisboa.
são mui tos e cada vez serIa A todos, os nossos aáraciecimentos.

"UM tI(),\tfM ()Uf Sf CtlAMVU

Manuel' Ramirez

°

RE' O"ln('I L UIUtl
DC" (lI1ln('
IILLUUIUIl

Hoje,. amanhã e sempre
...

.

B6AS MARCAS E CO�, REPUTAÇAO MUNDIAL

SÓ NA A.NTIGA. OASA.

RAMOS & MATEUS
R. T86fll0 Braia •Yila !teal de Santo "nlõnio,'._

-.

,D E S p O R..T O

.GRANDIÓSO BAILE DE HENEFICÊN-CIÁ

,

A 'isita do '·Sportin�C. de ,Portugal a-Faro
A convite da àcti.1i1 direc,ão d&� ; ent,usiasmo . que houve quando o

Farense e apfoveitln�o b,interregn#, .' árbi�r9,.deuencontro.por terminado.
do Campeonato Naclonà� da I.DJif, DIgna, dIga-se de passa�em, a

'visão, a direcção do 'Sporling C1u� ,atitude nltidam¡j�te desp�rtlva do
be de Portugal, compreen !veJmen;� pessQa,1 .da c.pual: In�ttando a

te, acede� ao C01'lVIte e fez deslo� ;sua �$Iulpa, de" princípio a� fim,
car à capital do Disitito a sua equi�. aplau'dlÍldo os seus golos com ver­

pa de futebol. : '> ,k .dadeira paixão,não'deixaram igual-
.

O jogo Farense6Sporting fo.i �"l' mente

..

de ser

.c.orrectos e verda-
assunto que dominou' to,d.-ot· ,��. es, '

.

d�i�,às. de�po�,tis�a�.. ..

piritos, durante a serriána' 'Ü� ¡ A cena mais cativante e maIs be­
adeptos do futebol, que em toda" la d!> ,�neo��ro foi quando Isau.rin­
época trequentam 08 nosson:aml Ao, Jã depOIS do encontro term!na·
pos, l?tand,o, co�ma o sol, e- �on.t.r \do';"tevint'OU,oS b'r.aç?s;" repetlda�
a 'chu.\".aya.t.é. se esqu�ceram de 91s� Imentef"e.,ped¡r ·0' iDcltamento' do'
cutii' o custo dos bilhetes.

'

¡publico farense, e de todos os al-
Isto quer: diller, um pOUCÓ,\ qu fgarvios,;claro.. :' .'

a nossa população d.esportiva d 'Aalftst'; S -St01t.'TIllQ Studo pelo desporto·rel�o f�JçQ,9, ' . .'. •

Realmente, I:<'aro, nosúldmós dias,
.

O encontro de futebol entre a
transformou·se complétàmêõte.'·D'e valorosa equipa lisboeta e o Spor­
todos os pontos do Algarve viera,Db ting.Clube ft'arense, jogo amistoso
a F,ro mílh�res de deSpot.tiÍlt�(�J e se� i�teresse, a não ser o de ver

adeptos leomnos, claro,,"
.

,em ac_yao os consagrados Jogado-
. No campo de S. Luís, à hora �<t res nacionais, .foi no entanto �gra­desafio,' o aspecto era impressu)"" dável de seguir, e teve \0 ambiente
nante. Viam·se bandeiras do Fa- p�ºp,ri9, Dlr-se·J. já ter havido ou­
rense, do Sporting, é'muita, mesmo tros encontros em Faro, no meio
muita gettte.' d.e maiar' expectativa,' Mas é' que
Quando foram anunciadas as li- esteve presente a melhor equipa de

nhas e que se ouviu: Ri�a, Caldeira p·onugal.
Passos,Lourenço,Juca, Jattos,Pom- Ao fim de novénta minUtos de
peu, Vasques, Mokuna, Martins, jogo bem�disputado, O .Farense ar­

Apadcio. etc,,-e os nomes de AI· rancou com toda a justiça um em­
bano e Travassos não apareceram pate, e se tivesse ganho também
-muitos lamentaram terem feito a: não ficaria mal.
viagem... Uma coisa 6 certa: se o Jogo
Foi, não há dúvida, uma grande fosse oficial, o resultado teria sido

jornada desportivà que o Sporting outro, como realmente é lógico, e
ofereceu com a s.pa visita.' até bom era que o sorteio para a

Quando fUI obtido o 3 o golo do Taça de Portugal colocasse frente
Farense, depois do clube local es- a fretfte as equipas dos dois clubes
tar a perder por 3 I. e excelente- para então se ver o desfecho.
mente marcado por Gralho, o con� Das duas equidas em luta, o Fa­
tentamento da multidão não se po- rense foi a melhor. Parecia até
de descreVer. ser o Sporting, e estes o Farense.
Os nossos es�imados leitores não Isto é realmente a pura verdade.

podem imaginar, nem sequer fazer O Farense realizou excelente exi­
uma pequena' ideia, db alvoroço e bição, e se não ganhou, roi porque

no dia 9 de Abril (Sá�"do de Alelul.a)
em' ,Vila Real de Santo António

HO SBlãO JOBBE OR GBPITHHIH DO POBTO
(GENTIhMENTE CEDIDO)

Este baile terá a cola-

boração da

«Orquestra BRASIL»
(de Huelva)

Não deixe de assistir
a este baile, cuja re­

ceita reverterá a favor
dos POBRES.

Este conjunto apresen-,
- ., �

tará o internacional Vo .. :·

calista U R R E TA.

Direcção Geral da Previdência
e Habitações EconómicaS

CONCURSO

COLUMBOFJ:L:IA

",
.

REALIZOU-SE,
.

no' passado dia sentando aquilo que no seu critérid
.

30 de Março; pelas 21.30 horás, considerava mal �eito.
- ina sede do Grupo' Columbófilo

'.

Antes de terminar, afirmou:-

Guadiana, uml!- importante reu· �. Do que escreYi, nada tenho ta
niio de columbófilos, especialmente retirar, nem UDl.a palavra, porque
cónvocados a pedido da Comissão as considero justas e certas. Ama·
Distrital de Faro, nhi, se necessário for, criticarei
Usall,do da pa.lavra, o sr. dr. aq�ilo que deva ser criticado, assim

Eduardo Mansinho procurou ana· como elogiarei aquilo que considere,
lizar alguns aspectos das razões le· justo elogiar. :A,8sumo sempre ,in�
gais por que as Comissões Distritais 'teira responsabilidade do que dláo_.
elaboram os calendários desporti- Em resposta às consideraçõel¡ dei'
YOS. Seguidamente, entrou no mais presidente do Conselho Técnico do
delicado assunto da noite, exigindo Grupo Columbófilo Guadiana, o ,sr.

que o presidente do C��selho T�c· dr. Mansinho apresentou alálÍmas
nico do Grupo Columbofilo Guadla- das razões por que o calendário fo�
na, André Roque, concretizasse as ra elaborado dessa forma.' ,

suas afirmações públicas de que o - Temos de nos guiar pelas ,d.i�
calendário constituía um passo à rectrizes da Federação:

.

.

retalluarda para os columbófilos - Há necessidade absoluta de al.
algarvios. O sr. dr. !'l�nsinho, que, terar al¡¡umas linhas de vOo, intensi·,
por diversas vezes fOl lnterrompldo ficando a- linha Leste. ,,"

por determinado sector da assis- - A Comissão não tem yerba pa·
ti!ncia, terminou dando a palavra ra fazer acompan�ar'os pombos,pol'
ao membro técnico d,o grupo local. um delegado a soltas, mas está

. Falando depois, André Roque res- conyencido de que são bem trata.,
pondeu pormenorizadamente, citan- dos nos locais da largada.
do ofícios, que leu, através dos Estas foram algumas das noçlSes
quais, disse. é possível verificar·se a que pretendeu fixar. Depois,. en·
diferença de critérios nos anos de trou em consideraç6es de outra'
1954 e 1955, ordem, dizendo que a Comissão DiS·
Entrou depois ,no aspecto técni· trital tem necessidade de que tci·:

co do calendário el�bora.do, apre· dos prestem.a sua melhor colabora­
ção, não ligando importancia a in·.
fldncias nefastas. ,.

.

tomo já passa'¡ dai 2,30 horas
YOLEIBOL E BB"ftUETEBOL da madrul!ada, terminou ,dizend9,

.' . UQ. ,
. ficar côn,encid,o de que, de futuro.-

Na se�tetai¡a do Glória Futebol tud,o correrá p'elo meJhor,:pa�"lleai:
Clube, está,aberta a: inscrição a to- dos Çl�bes e da Columbofilia• .- ," "

dos os sócios que �esejarem prati-
.

No final, André Roque pedIU ao

car ·aq.uelas modahdàdes. presidente da Comissio Distrita�,
providi!néias para que alaúils co­
lumbófilos de Ta'Vira não c01ÍU�
nuem a falar e a proceder como se
esti,.essem sempre nos segredos dos
assuntos da Comissã(1" dÜ\JIldilldCr
boatos de que ele ou outro qua-lquer
,iria a ser castigado,

N. 'D.

.".__,.-----
,

não tiveram o factor sorte pelo
seu lado.

'

O Farense pode orgulhar-se de
ter .feito um excelente resultado e

juntar este acontecimento à classi­
ficação que conseguiu no Nacional
da II Divisão. .',

Estão dé: parabens,'pois, todos
os Iltletas, dirigentes e associados
do Farense.

, E agora de!xamos esta. sugestão:
Deviam reallzar·se .

maiS encono

tros amistosos, para o desenvolvi­
mento do nosso futebol algarvio.

PINGUE - PONGUE
Está a realizar-se, na Sociedade

Recreativa Progresso Olhanense,
um torneio de ténis de mesa. Os
resultados verificados na úhima se·

,mana foram os seguintes:
Olhanenses A, 5-Escuteiros, 1,

Com esta derrota, os Escuteiros
foram eliminados.
Arsenal, 5 - Recreativa A, 0, e

Olhanenses B, Ii - Unidos, l.
.

Herculano Valente

ConfoQo6os Viresa, L.da
I"'ABRICA DE! CA/lUSAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

CONGORISMO PORTUGUÊS

O português-com poucas ex­

cepções, na, qual entro eu e o

meu compadre ... - é gongórico
por fora e por dentro. 'Gongóri­
co por dentro, porque onde de­
via pensar em profundidade, en­
cadeando ideias de sólido tra­
vejamanto lógico, apenas arma
pirotecnias vistosas, mercê das
quais se dê a si próprio a im­
pressão de que é rico, quando, \

afinal) é escandalosamente po­
bre. Gongõrico por fora, por­
que, em vez de ser, procura pa­
recer. E, levado pela paixão
das aparências, é todo ele estre­
loiçamentos na escrita e nas fa­
las, a todo o instante querendo
fazer constar que gens est et ca­
valgare sabet. Esse mesmo de­
sejo de parecer o leva para tudo
que sejam resplendores, exterio­
ridades, azulejos, bolas de vi­
dro de diversas cores a rematar
clarabóias deslumbrantes, ca­

taoentos com galarós de crista
vermelha, o diabo a quatro. Ser
discreto não é com ele, não en­

tra no seu programa.

MIMETISMO DE OPINIÕE,S

Em matéria de opiniões, não
devemos ter uma, intus, e outra,
extra. A que tivermos em casa

será a, que temos na rua. A ca­

maleonice de optntoes-s-uma pa­
ra cada assembleta : uma para
conservadores, outra para reoo­

lucionários : uma para ateus,
outra para crentes-revela uma

escandalosa inoertebralidade de
carácter. .Honte à celui qui a

honte, ,. honte à celui que' renie­
rait son Dieu pour ne point faire
sourire les gens d'esprit. .. »-dis­
se Carlós Péguy,

ARTlSTA B PERSONALIDADE

Copiar, o que se chama co­

piar, em arte, épéssimo sistema.
Que estudemos os artistas cria­
dores, está bem - mas apenas
para nos conoencermos de que
eles são artistas, na medida em

que criam por conta própria,
sem arremedarem Paulo, San­
cho ou Martinho. Quem se me­

te a tapiar, no mundo da arte,
acaba sempre por verificar que
a cópia lhe fica curta nas man­

gas. O artista tem que ser ele,
Ou não é gente: é sombra de
gente. O artista, mesmo estu­
dando os outros, deve partir de
si mesmo, para si mesmo. Per­
aonalídade,' eis a talavra prô­
pria, insubstitufve , única, para
caracterisar o artista.

VERDADE E JUSTIÇA

Paltar à verdade é faltar à
Justiça., Onde só meia-verdade
6e' diz, só meia-justiça se falto
11 8e a meia-verdade é apenas
pseudo·ciência, tam�ém a justi­
ça incompleta é injustiça.
Importa condicionar a vida à

'justiça e à verdade, POf amor

destas, a desobediência não é
crime - mas virtude,' é descoro
tesia para os homens - mas é
revetência aos principias.
---------

i���AO�E�U��C!�
de adultos
,CONOLusio DA I," PA(}INA)

te an'alfabetis111ó - a Dinal11arca,
por exemplo, frisou·o há poucos
dias um distinto jornalista. De
facto, nunca os dinamarquéses se
"iram em apuros pata cavar a

'terra ou cultivar as batatas. E
pode dizer·se o mesmo dos suí·
ços, onde !i su� fa�osa in,dú�tria
dos relógIOS JamaIs preJudIcou
qualquer espécie de' trabalhos
agrícolas.
Não. A "érdadeira e prhrcipal

,

razão do ê�odo deve estar; muito
ao contrário, na ignorância, do
rural iletrado, sem aquele conJu�'
to de qualidades cí"icas e moralIS

que lhe preparem a defesa contra
o espIritó cego de aventura. Ve­

james, entre outras, a estatística
portuguesa da criminalidade, com
a terrível percentagem de 70 % de
analfabetos. já a este respeito
perguntou o sr. dr. yeiga de Ma·
'cedo se será por «sImples acaso»

que o fenómeno se verifica.
Nunca, sobre tais :assuntos, de­

ve parecer exagerada uma boa e

intensi"a propaganda. Nomeada·
mente, às Casas do Povo e aos

Grémios da Lavoura importa o

desenvolvimento de uma campa­
nha entre as massas rurais, ten·
dente à plena compreensão dos
fins em "ista com a educação de
adultos. Nunca é tarde para
aprender e aper!eiçoar as condi·
ções da própri'a "ida. Um livro
pode muito bem aumentar oren·
dimento da terra, tornando·se o

melhor amigo do nosso espírito e

do nosso pão ••.

Zuzarte de Niendo�oa F'lIho

Editor e Proprietário
Armando R. Crull
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'p rt I Nl AV £ 'rt A
Canta o CUCO nos ulmeiras liQ 1'10
Um céu de, núvens
Chove muito brandO
Por quanto tempo ainda?
Por quanto tempo? Quando?
virás alegre e ligeira
cantando ao desafio,
cumprir a tua geira?
Canta o cuco nos ulmeiras d'o rio
noivaram aa urzeiras na montanha,
doiraram as giestas.
Por quanto tempo ainda?
Por quanto tempo? Quando ,

irá.s cantando, alegre e domingueira
aQ eol da eatrada, no calor das festas?

JOÃO NEVES

nossopaís entre os fornecedores
mundiais de uva de mesa; na ver­

dade, se em 1958, para não irmos
mais longe, vendernos 5.127.614
kg., em 1955 não conseguimos
colocar mais do que 255.945 kg ..obras essasensação deinutilidade, E' certo, que para esta baixa, que

essa incompatibilidade da classe .maís signíñcatíva se torna, se nosdecadente com uma organização lembrarmos que entrementes a
que a não incluia nos seus quadros. população consumidora aumen­,

Felizmente, ein Balzac' o génio tou em alguns milhões, muito con­do 'romancista superou os pre- tribuiu a anormalidade das rela­couceltos do homem todo voltado ções económicas com o Brasil, um','p�ra um passado irremediàvel- dos nossos clientes tradicionais,
,

" ., )t:I,�nte relegado para .a história,
mas a realídade é que' não fomos,

O Vermelho e o Negro», «Cri- domínio económico da Inglaterra. Os seus romances tornam-se as-
capazes de forçar outros merca­( me e Castigo» ou -A Paixão 'O 'general Bonaparte ganhava a sim um grandioso fresco, por on- dos por falta de matéria-prima� de jane Eyre. são três ro- confiança de um Dlrectõrio con- tie, perpassa .toda a França bur-
com qualidades que perrnitissern

manees que-deixam uma im- trolado por banqueiros e especu- guesa da Revoluçã� e da Restau-
uma cóncorrência eficaz com ospressão inolvidável em quem os lê. ladores e ia mascarar com o .seu 'ração.' «A Comédia Humana» - outros países produtores, e essaPois bem, experimente o leitor, extraordinário prestígio pessoal o descreve um escritor francês -: 'falta baseia-se, sobretudo, em não

que os conheça; evocar julião verdadeiro móbil daquelas cam- todos os movimentos, da oida utilizarmos boas varíedades de
Sorel, Raskolnikoff ou jane Eyre, panhas 'militares, que, durante

I política
e social de 1789 a 1848, uva de mesa.

as personagens principais desses quinze anos e talvez um pouco a sublevação camponesa, a agi- Vejamos, concretamente, o quetrês livros. Verá que lhe será contra a vontade dos seus promo- taçâo reootucionâria, os esplen- se passou durante a campanha deinteiramente impossível isolá-Ias tores iriam abalar a velha es- dores imperiais, o cego e irre- 1954, nos mercados de Hamburgodas situações em que as conheceu, trutu�asocial' europeia. Quando, dutioei reaccionarismo da n_o- e Londres, ondea uva portugue- superíores a 500 escudosisto é, emprestar-lhes uma fisio- finalmente, a superioridade eco- breea durante a Restauraçao. sa também concorre. mensais.nomia, dar-lhes vida autónoma, nómica dos ingleses forçou os fi- O aparecimento em cena dos Durante o mês de junho, o abas- dtrazê-Ias para o seu círculo de nanceiros franceses a aceitarem potentados financeiros, a as- tecirnento foi feito por pequenas Ora, se a escassez e ca-

relações, vê-Ias, enfim, como fi- um Ingar secundário na direcção censão da burguesia, a corrup- remessas enviadas pela Argentina sas é já angustiosa, pois a
guras reais. No seu espírito fica- do mundo tinha-se virado uma ção política, a importância eres-

e A'frica do Sul. Nas três pri- população da vila, devidorão sempre como puras ficções dessas cu;vas da história, para cente dos homens de negócios, meiras semanas de julho, foram âs ao impulso económico dosliterárias. Se fizer o mesmo com além das quais todo o regresso é a decadência da aristocracia
uvas de estufa, .origtnartas da Bél- IGrander, Vautrin, ou qualquer ou- impossível. Os emigrados e a fechada na sua nostalgia esté- gica e Holanda, que marcaram

ú timos anos, tem aumen­
tras das grandes criações de Bal- realeza, que voltavam nas baga- ril, o �r!unfo das aspi�aç(jes de- posição; na 'última semana, po- tado bastante, que vai pas.zac, verá que lhe sucede precisa- gens dos exércitos aliados, vinham mocratlcr.;s" o entusiasmo do rém, ao lado destas, apareceram sar-se agora com a' transfe­mente o contrário. Ao cenário encontrar uma França unida, cen- cle�o social despertado pela �lo- os primeir.os cachos remetidos da rêneia, já efectuada, das ofi-de Saumur ou Paris substituir-se- tralizada, estruturada em -classes quéncia de Lamenais, os pro!ec� Argélia, Itália, Espanha, Egipto e C F-á, sem o presentir, aquele mesmo que de ponta a ponta do país to.s audaciosos do Saint-Simo- Chipre. Ocasião óptima, em que

cinas . da • P. de aro para
ambiente em que o leitor se mo- reagiam aos mesmos estímulos, ntsmo, todos o� movimentos, a procura é ainda superior à oíer- Vila Real, de .Santo Antó­
"e, as situações qi.te o autor apre- ordenada em pirâmides, no vértice enfim" q,ue sacudiram as classes I ta, para a valorização desta fruta. nio? Onde alojar as famí­sentou, outras se sobrepõem, pro- . da qual.se situavam os manipula- e modtficaram o aspecto da so- Assim, a Argélia com a variedade lias, em número apreciável,duto da sua experiência pessoal. <fores do capital bancário, e na ciedade francesa, apareceram Chasselas conseguiu em Ham- ,

h 'f' b lhCriadas ou entrevistas há cento base um proletariado que se ia obse'.'vadose descritos na eCo- b ur g o, 1.156$00-1.'224$00 por cUJos c e es Já tra a am
e tal aIíOS, num país estranho, ain- tornando consciente da sua exis- média Humana», estudados '}as quintal; em Londres, a Itália, "en- aqui? Onde alojar as ou.
da hoje aqui as reconhecemos. têncía como classae uma popula- suas causas e nos seus efeitos dendo uva mal amadurecida e tras fam í l i as i ferrcviáriasTrata-se dum fenómeno que se ção camponesa esquecida das di�'

,

públicos e privados.
-

"

. pouco açucarada, das castas Re- que ainda para cá vêm, vis-explica pela extraordinária obser- -visões artiñcíais da sociedade A grandeza e a actualidade de gina dei Vigneti e Panse Pre- f
'

vação do romancista, por um lado, feudal. Era' uma sociedade nova,' Balzac p�o�em desta orientação coce, alcançou 17$()(}-15$50Ikg. to as, o temas, ao que pare­
e pela persistência das condições completa, evoluindo pelo jogo in-, que .impnnuu à su� obra. FOI

sem dúvida excelentes, mas infe- ce, tetem de ser dotadas
quegeraram esses tiROS humanos, terno das novas forças e, onde ele, na verdade, o �als complet� e riores às cotações das boas uvas com mais pessoalj . Sim, co­por dutro.'

"

essa aristocracia surgia como um o �enos preconceítuoso dos his-
na ocasião que atingiram preços mo resolver es.te problema?Para muitos críticos de Balzac, anacronismo, deslocada e inütil., tOfJad�res �o alvorecer ,deste sé- mais elevados; os frutos da varie- Vai dar-se este ano umgrande parte das suas persona- A primeira tentativa séria para culo hístõríco em q�e vivemos, e dade Moscatel, criados nas estu-

gens são produtos mais de intui- regressae ao passado "iria de- o prtmeiro romancista a c,om- fas belgas, venderam-se nada me. ou tro acontecimento de
ção, do que de observação. Um mónstrar, pelo seu fracasso, que, preender que, para além da pa,lx,ão nos do queentre 51$20 e 76$80jkgl 'g.rande importância para o.deles leva mesmo esta crença ao apesar de cert�s, aparências, Po' amorosa, outras forças' condicio- Da Espanha chegou· a Moscatel progresso da, nossa terra, eabsurdo de añrmar que a obra de movimento da história é irrever- ,nh'am a acção e o pensamento dos de Mdlaga,'ainda verde e ácida, f d 1Balzac nada deve à observação e • sível.. Balzac e outros escritores omens.

mas que, mesmo assim, iniciou a que orçará Si. es ocar para
de que a realidade não existia românticos traduziriam nas suas Orlando Cout.o \lenda,a46$70/Kg, baixando para aquialgumas fàmílias de ca-
para o autor do «Pere Goriob. _,.,__________ o fim para 11$58/kSl. As Salta- tegoria social., Onde vAoDe facto, o tempo necessário à ninas do Egipto e do Chipre me· elas ser alojadas? No hOGrealização de uma obra tão exten· MO'VIM'E'NTO, receram preços entre 15$10 e tel, nas pensões, em casassa .como a «Comédia Humana.

, 1$82/kg.(título que Balzac deu ao conjun- A pri111eira quinzena de Agosto partiéulares? Pode recor·
to dos seus romances), parece ek- DE R'EV'ISTA'S LITERARIAS é aInda favorável. embora as rer·se a 'esta medidà declulr a possibilidade de u111a ob-

.

quantidades à "enda aumentem emergência, mas s6 duranteservação 111inuciosa' dos tipos e
",'0/ ,_ .,. " _" '., ' "" ",. '_0" .. " ,.' .. ,.. .. ,,"

progressivainente¡ aSlSim, no 111er' algum tempo, porq'ue todo�ambientes descritos. No entanto,
'JI C'ONTItARtAR o marasmo e de trazere111 call1adas,mais vastas cado alemão e lit tUulo de elte111· . ',

d 'ól ri 'd d
'

I P P It I' deseJam e precisam de terum gran e SOCI 0óo am a con- letargia habituais da nossa da população à discussão as COI- p o! a anse recoce a lana .,.

temporâneo do romancista afiro .... vida literária, surgem agora sas que se relacionam com a cuI- foi valorizada entte 1.020$00 e a sua casa.
mou um dia: aprendi mais em -

algumas iniciati'vas que pare- tura. Há, principalmente, a neces'· 1.055$601 quintalliruto, na primei· Como remediar este .mal?lJalzac, mesmo no que se refere cem insuflar alento a actividades sidade de criar no público o in- ra semana, e na segunda iniciou,a Parece que a iniciativa par ..a detaLhes económicos (exem· que dl'r·s'e.iam esquecidas e aban- teresse pela cultura. Ora, como 1.210$00-1.257$60/quintal bruto! .

1 1
'

I di t 'b
' -

d
'

ri 'd b' tlcu ar tem a pa ayra, ,pOlS,P o: a ,s fl uIçao a proprte- donadas. No Porto, apareceu há condição necessária para o esta- para el1.1 seoUl a alxar paradade real e pessoal, após a Re-
pouco tempo a .Revista do Nor- belecimento da discussão entre o 952$00-965$60/quintal bruto. A não se compreende que se.

volução) do que em todos os te., dirigida pelo Sf. Fernando de escritor e o público,éfundamental Chasselas, a Alicante, a Golden iam forçadas a vir paralivros dos historiadores, eco-
Araújo Lima, e já se a1'\uncia�, que esse se não esqueça dos pro· Champion, a Regina dei Vigne· aqui pessoas que têm cá osnomistas e estadistas profis- no deco,rre'r do ano corrente, maIs blemas que constituem a preocu· ti alcançaram també111 boalS co·

f lhd é t d t
- seus a azeres', e não se essionais a poca, ama os em outra revista, no norte, e duas na pação dos homens da nossa época. açoes. '

conjunto. Um outro eminente capital. Seria demasiado opti- Todas as iniciativas de ordem No mercado londr�no, além des· proporcione casa para vive:pensador do século passado apre- mismo encararmos essas iniciati- cultural que ignor:em essa reali· tas, apareceram a Zizibbo' e a r�m. Além de que, parece.sentava Balzac como modelo a
vas como provas. exuberantes da dade estão faltalmente votadas ao Cardinal, de origem italiana, e a

-nos, o problema da Cons-todos os romancistas que se pro- ressurrel'ça-o das acti"idades lite- insucesso, e pior ainda, à incom- Sultan'ina do Chipre El do, Egipto á'
,

h
'

I'd d •

á' M t I d M-I d E trll�ão est a ser VIsto compun am recnar a rea I a e nas rárias e artísticas no nosso País. preensão, que cavar , maIs pro. e a osca e e a aga, e S· -r
suas obras. O testemunho des- Não ignoramos a amarga realida- fundamente, o divórcio entre o panha. Ora neste magnífico pe- olhos miopes pelos capita­tes dois homens é extremamente

de, que essas publicações se cir- artista' e a população' do País. riodo de três semanas a contar de lis,tas locais., Crem os que"alioso, por terem sido 'eles os cunscrevem a um reduzido circu' Para nós, o diálogo entre o es· 21 de julho, nós não apresenta· abrindo um pouco mais os,mais profundos conhecedores das lo de pessoas iniciadas nos as· critor e o leitor só se torna váli· mos um só.quilo de uva, quando é
olhos, vera.o as coisas comcondições económico'sociais dOl suntos de literatura e arte, não do e útil quando for travado em certo que possuimos condiçõe8

seu tempo -as mesmas que Bal- atingindo, como seria de desejar, terinos tais que as realidades do ecológicas ideais para a cultura singular claridade. Pelo
zac reproduziu e que têm para o grande púbHco infelizmente im- nosso tempo não sejam esqueci· de variedades temporãs,nomeada' menos, assim ó viu já u'mnós o interesse de serem aquelas possibilitado, de «soletrar» os ar- das ou desprezadas. Não basta mente na zona de clima mediter· conterra,neo nosso, residen­em que se formou a estrutura da tigos e ensaios que, morménte, falar no nosso amor ao IlSpírito, rânico do Algarve¡, ao contrário,

te em Lisboa, que acab;ou desociedade em que vi"emos. Na
versam matéria sem grande utili. como habitualmente e leviana- entrámos já na época em que a

verdade, Balzac nasceu quando a dade e interesse. Se é certo que mente se abusa, mas torna-se im· concorrência é farta, por estar ein adquirir terreno, à entrada
burguesia francesa conseguia do-

o nosso povo não tem sólidas e pr.escindivel que o nOS80 amor ao pleno desenvolvi111ento a "indlma da vila, par� a edificaçAo deminar definiti,vamente as forças enraizadas tradivões de 'cultura, I�spírite s� justifique por ums: con- nos países vitícolas.
'

um prédio de rendimento,desencadeadas pela Revoluç1\o de
cumpre aolS escritores do nosso ,duta prátIca, por razões maIs sé- As nossas primeiras remessas

d d h"
,.

89 I 't I'" a '

d t f H b ri t °1 e "e rés- o ..c 1:1.0 e prImelrO,e a aproveI ar, cana I",ar s
tempo criarem novas condições, 'rias, embora maIs mo es as e me· oram para am urBo, en re III

energias despertas do povo fran· proporçionarem os l11.eios capazes ¡ nos espalhafatosas. 27 de Agosto I a variedade Al· andar, para quatro inqui.cês no sentido de abater o pre- .

Esperamos que essas revistas phonse Lavalté atingiu 75$10 - linós:
--------- literárias publkadas, e a publicar, 74$80 por caiKa de 15,5 -14,5 k� Há quem argumente, os

se compenetrem desta comeslnha (peso bruto), enquanto a Diaga[.. l'verdade, que não há trabalho lite· ves não' mereceu mais do que «argu tos:. ocaiS, q ue a cons·
tário que se possa,considerar sé· 59$50-11$40 para a mesma quan- trução aqui é carão Esque­
rio, se não atender às necessida- tidade. Em compara�ão, a uva cem-se os ,espertos de quedes urgentes duma população que, italiana áa "ari edade Panse

um metro quadrado de ter-principiando a balbuciar as coi- Precoce iniciou·se a 788$80 - .

L' b
.

sás de literatura e arte, se "eja 845$20/quintal bruto, fi) acabou a reno em IS oa, custa vInte,
consttangida logo de início a re- 584$80-652$80/quintal bruto, ao cinquenta, cem, mil vezes
pudiar as moxlnifadas que lhe passo que a Rosa"i grega va· mais do que custa aqui e, nooferecem. E não nos venham a leu 884$OO-965$60/quintalliquido entanto, há lá cas,as novas,acusar de derrotistas, senhores descendo no fim para 666$40- d d'd dliteratos! B não nos venham di- 707$20/quintal líquido. E' nllSta com to as as como 1 a es,
zer depois que o povo é ignoran- altura, em que os países meri- a pouco mais de 600 escu.
te, refractário à arte, que a nossa dionais estão em activa expor- dos. E a verdade é q ue os
gente não tem bossa para com- tação e em que a oferta sobreleva

seus construtores, mal aca-preender as vossas penetrantes e a procura, que a qualidade tem
b d' d' 1profundas especulações I importância decisiva. Em Setem- am um pré 10, el tam O·

E que exigência é essa, senho- bro,a concorrência é maior ainda, go mão a outro. lnconve·
res literatos, que teima a vossa os mercados vão aumentando as nientes de não virem beber
em cortejardes o povo, quando na suas exigências: assim, em Ham-

nos mananciais da esperte­verdade, vos esqueceis dos seus burgo, entre 18 e 24 deste mês, a
problemas fi) da sua vida, e as vos- nossa Diaga/ves não ultrapassou za cá da terra •••
sas palavras nada lhe dizem j co- 47$60-56$10 caixa de 15-14,5 kgs Enfim, venha mais gente
mo 'é que ainda tendes coragem (peso bruto), enquanto a varieda- de Lisboa, ou lá vivendo,
para protestar contra o desinte- de italiana Regina dei Vigneti, construir na vila pombalieresse desse povo, que prefere dei- de todas a preferida, valorizando· I pxar amarelecer as revistas nos -se em 557$60 - 598$40 1 quintal na orque na terra dos
cantos das li"rarias? bruto. A variedade Altoantel "in· cegos •••

na nossa terra
�­

(CONCLUSÃO DA l,a PAÆNA)

I CULTURA DA UII,DE MESI
(CONCLusIo DA l.a PA(}INAI da da Holanda, vendeu-se entre

45$90 - 57$801 caixa de' 4 kg de
peso líquido. Em Londres, na
mesma data, foi a, Regina det
Yigneti, enviada de Itália, que
dominou o mercado, cotando-se
entre 7$80�Z$10/kg.julgamoS"ter chamado a aten­
ção do viticultor para os beneñ­
cios que poderá obter duma maior
expansão da cultura da uva de
mesa, ágora que as dificuldades
na colocação de vinhos tendem a
avolumar-se.
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